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Introdução 

Mostrar como e em que medida o pensamento de Gabriel 
Mareei pode contribuir para um advento de sentido no 
mundo contemporâneo é o objecto deste texto. 

Nas profundas e radicais transformações que a socie- 
dade actual tem sofrido neste século, a única possibilidade 
de o homem contemporâneo encontrar um sentido capaz de 
o orientar é a afirmação corajosa e explícita da originalidade 
e do primado da pessoa e da intersubjectividade essencial 
que a constitui. Inúmeros e diversos são os pensadores 
que o têm feito e estabelecer a sua lista seria, certamente, 
tarefa demorada e incompleta. Tendo-nos debruçado noutra 
ocasião sobre o pensamento de um desses vultos insignes 
— Maurice Nédoncelle(') — , prestaremos aqui a nossa aten- 
ção a Gabriel Mareei. 



(') Ramos. Fernando, Introdução à ontologia personalista de Maurice 
Nédoncelle, policopiado, Coimbra, 1990. 
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190 FERNANDO Ramos — A intersubjectividade em Gabriel Mareei 

O nosso trabalho desenvolve-se do modo que a seguir 
se descreve. 

Na primeira parte, apresenta-se uma breve reflexão 
sobre a temática do amor, na medida em que este senti- 
mento ( 2 ) traduz, de modo particularmente assinalável, a 
noção filosófica de intersubjectividade. Estabeleceremos, a 
título operatório, dois tipos ideais de amor (eros e ágape), 
baseando-nos em Denis de Rougemont e na sua obra O amor 
e o Ocidente ( % ) De seguida, relacioná-los-emos com as expe- 
riências metafísica e bíblica de homem e de mundo. 

Na segunda parte, veremos de que modo se superam as 
limitações de eros através de uma concepção agápica da 
intersubjectividade em Mareei. A apresentação deste tema 
será feita de modo sistemático, e não de acordo com a génese 
e evolução do pensamento do autor ( 4 ) 



I Parte 



1. O Amor e o Ocidente 

A temática do amor é omnipresente na civilização oci- 
dental, seja na filosofia, na literatura e na arte em geral ou 
na religião cristã. Nesta, há que destacar, sobretudo, a pre- 



( 2 ) Entendemos o sentimento na linha do existencialismo ou de um 
Lévinas, para os quais ele tem uma dimensão ontológica. 

( 3 ) Muitas são as perspectivas e autores que se podem citar a pro- 
pósito da questão do amor e suas diversas formas, nomeadamente, a eró- 
tica. Não caberia no âmbito deste artigo a referência e discussão delas, pelo 
que nos limitamos à de D. de Rougemont. 

( 4 ) Colocamo-nos. assim, numa perspectiva próxima à de Roger 
Troisfontaines em De Vexistence à l être. La philosophie de Gabriel Mareei 
(Lovaina-Paris, 1953), sem que com isso neguemos a validade do método 
evolutivo adoptado por Jean-Pierre Bagot na sua obra Connaissance et 
amour. Essai sur la philosophie de Gabriel Mareei (Paris, 1958). 
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sença do amor a nível dos mandamentos de Cristo e na defi- 
nição joanina de Deus como amor, pelo que se pode dizer 
que o amor é «a categoria fundamental do Novo Testa- 
mento» ( 5 ) Pensar o amor é, então, um dos modos assina- 
lados de apreender o sentido da nossa civilização e, entre 
os que dedicaram o seu esforço e engenho a essa tarefa, con- 
centraremos a nossa atenção em Denis de Rougemont e no 
seu livro O amor e o Ocidente (*) O autor tenta, nesta obra, 
desvelar a determinante histórica e essencial do amor-paixão 
e fornece perspectivas interessantes para a compreensão de 
manifestações que o amor reveste nas sociedades ocidentais 
coevas. 

Aceitando a distinção estabelecida por A. Nygren( 7 ) 
entre o amor como eros e agapè, Rougemont define na sua 
obra duas concepções distintas do amor, consoante domine 
um ou outro aspecto, resultando daí modos diversos de estar 
no mundo. A concepção do amor regida por eros é caraterís- 
tica das civilizações grega clássica, hindu, japonesa e chi- 
nesa, sendo por isso denominada de oriental ( 8 ) Por sua vez, 
onde se destaca agapè — culturas árabe, judaica e cristã — , 
temos a concepção ocidental do amorf). Tal denominação 
dos tipos de amor não deve levar-nos a supôr que se excluem 
e que não se verifica qualquer interpenetração de ambos na 
complexidade e riqueza concretas da vida humana. No que 
concerne à civilização ocidental, temos de considerar a sua 
dupla filiação historial nas experiências grega e bíblica de 
mundo, assim como o intercâmbio histórico que a sua 
expansão planetária produziu e que culmina nos nossos dias 



( 5 ) Pf.RF.ira. Miguel Baptista. «Filosof ia c crise actual de sentido», 
in AV, Tradição e crise I (Coimbra. 1986) 46. 

( b ) ROUGEMONT, Denis de. O amor e o ocidente (Lisboa, 1982 2 ). 

( 7 ) Nygrf.n, A., Eros und Agapè (Giitersloh, 1937) 2 vols. Distinção 
também aceite por Max St hf.i.fr em «Amour et connaissance»; v. Le sens 
de la souff rance (Paris, s.d.) 137ss. 

( 8 ) RouoF.MONT. Denis de, o.c, 51-56: 59-64; passim. 
H Id., ib., 57-64; passim. 
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com o perigo eminente da homogeneização entrópica das 
diferenças culturais. A interacção entre o Ocidente e o 
Oriente (na acepção estabelecida por Rougemont para estes 
termos) verifica-se ainda na adopção pela filosofia europeia 
da linguagem metafísica grega para dizer as experiências 
grega e bíblica que lhe deram sentido ( 10 ). É, aliás, a inter- 
penetração cultural entre o Ocidente e o Oriente que permite 
a Rougemont resolver a dificuldade que a contradição que 
as manifestações ônticas do amor no Ocidente europeu lhe 
colocaram, nomeadamente, o conflito entre o casamento e 
a paixão ("). Por outro lado, temos de ter em conta que, in 
concreto, o amor humano é sempre um misto de eros e de 
agapè, de carência desejante e autocêntrica e de plenitude 
doadora e heterocêntrica, constituindo assim uma realidade 
(retirando a este termo qualquer conotação coisista) una e 
indissolúvel, a qual não deve ser olvidada totalmente pela 
inevitável abstracção da análise noética( 12 ). 



('O) Pereira, Miguel Baptista, o.c, 17ss 
( n ) Rougemont, D. de, o.c, 12; 61ss. 
( ,2 ) Pereira, Miguel Baptista, o.c-., 5. 

O próprio Rougemont refere no prefácio à edição de 1956 de 
O amor e o ocidente as críticas que lhe foram endossadas pela rígida dico- 
tomia estabelecida entre eros e agapè, Oriente e Ocidente, e matiza essas 
oposições em Les mythes de lamour (Paris, 1967) 9 e passim. Tal não anula, 
porém, as conclusões que estes tipos ideais, estabelecidos na primeira e 
decisiva obra, permitiram obter. 

Reparos de pormenor ao autor foram feitos por Jacques Solê, 
«Os trovadores e o amor-paixão», in Duby, Georges (dir. de), Amore Sexua- 
lidade no Ocidente (Mem Martins, 1992) 105-113. 

Nesta mesma obra, Duby, no texto «A mulher, o amor e o cava- 
leiro» (236-237, 238) dá razão a Rougemont ao considerar que no amor cortês 
a mulher não é mais do que um objecto. 

Análises do sentido amoroso que tentam conciliar as suas múlti- 
plas vertentes e matizes foram feitas posteriormente por Francesco Albe 
roni, nomeadamente, nas obras Enamoramento e amor e O erotismo. Mais 
antigo, e na mesma linha, é o texto « Reflexões sobre o problema do amor», 
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Rougemont parte da constatação do acordo constante 
entre o amor e a morte nas literaturas ocidentais O oci- 
dental não aprecia o amor feliz, mas busca, antes, a paixão 
e o sofrimento dela decorrente, ainda que o não confesse 
explicitamente ( u ). A promessa de vida plena que a paixão, 
promovida e glorificada pela sociedade e cultura correntes, 
encerra, encontra-se dissociada da instituição social e reli- 
giosa que deveria incarnar o amor — o casamento — , pelo 
que as grandes paixões revestem frequentemente a forma 
do adultério ( ,5 ). Coloca-se, então, ao autor a necessidade de 
rastrear os motivos que estiveram na origem do divórcio 
entre a instituição do casamento e a busca cega e desen- 
freada do amor extra-matrimonial, ainda que este implique 
sofrimento e morte. 



datado de 1900, de Lou-Andreas Salomé, in O erotismo, seguido de reflexões 
sobre o problema do amor (S. Paulo, s.d.) 77-1 1 1. 

O carácter ambíguo e equívoco do amor é fenomenologicamenle 
tratado por Emmanuel Levinas cm Totalité et infini (Haia, 1965 2 ) 233ss. 

Rougemont, D. de, O amor e o ocidente, 13. 

Da continuidade entre os seres que a morte e o erotismo estabe- 
lecem, fala-nos magistralmente Georges Bataille em O erotismo. (Lisboa, 
1988 1 ). 

O 4 ) Rougemont, D. de, o.c, 13. 

( 15 ) Id., ib., 14-15. Veja-se a associação /oposição freudiana de eros e 
thanatos. 

Em Viena de Freud e outros ensaios (Venda Nova, 1991), Bruno 
Bettelheim efectua uma interpretação do surgimento da psicanálise na Viena 
de finais do século XIX e sua situação psico-sociológica contraditória e 
ambígua. «Sexo e destruição partilharam de uma estranha coexistência na 
maior parte da cultura de Viena, durante este período da lenta morte do 
Império» (p. 30). 

Entre nós, indiquemos o caso de Pedro e Inês. 

A oposição à paixão só cessou no século XIX, ensina-nos Niklas 
Llumann, O amor como paixão. Para a codificação da intimidade (Lis- 
boa, 1991). 
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O ponto de partida da análise é constituído pelo estudo 
da lenda de Tristão e Isolda, que o autor considera como «o 
grande mito europeu do adultério.» í, 66 ) Porquê «mito»? 

Segundo Rougemont, as características essenciais que 
definem um mito são as seguintes ( ,7 ): 

a) num sentido lato, o mito é uma narração simbólica 
que descreve certo tipo de relações constantes na sociedade 
e no comportamento humano; 

b) num sentido restrito, o mito aparece como discurso 
enunciador das regras de conduta de determinado 
grupo social ou religioso ( Ia ); 

c) o autor do mito é desconhecido; 

d) o elemento sagrado desempenha um importante 
papel na narração; 

e) a sua origem é obscura ou ignorada; 

f) o seu sentido não é unívoco; 

g) por último — e esta é para o autor a nota mais 
importante — « o carácter mais profundo do mito é 
o poder que ele tem sobre nós, em geral, involunta- 
riamente. O que faz com que uma história, um acon- 
tecimento ou mesmo uma personagem se tornem 
mitos é precisamente esse domínio que exercem 



( l6 ) Rougemont, D. de. o.c, 15. 
(»?) Id., ib., 16-17. 

('*) Segundo estas notas, poder-se-ia pensar que Rougemont se vai 
limitar a uma análise horizontal («totémica») do mito; contudo, a dimensão 
vertical (arqueo-teleológica) surge ainda no livro I, revelando uma situação 
essencial (e não apenas histórica) do homem europeu. «... difusos ou des- 
cobertos espontaneamente, os símbolos, os mitos e os ritos revelam sempre 
uma situacão-limite do homem, e não unicamente uma situação histórica; 
situação-limite, quer dizer, aquela que o homem descobre ao tomar cons- 
ciência do seu lugar no Universo.» Eliade, M.. lmages et symboles. Essais 
sur le symboOsme magico-religieux (Paris, 1952) 42-43. 
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sobre nós, não desejado ... o seu enunciado 
desarma toda a crítica, reduz ao silêncio a razão, ou, 
pelo menos, torna-a ineficaz.» ('") 

A obra literária Tristão e Isolda revela a Rougemont as 
mesmas notas definidoras do mito: 

a) é uma história ( 20 ); 

b) descreve o comportamento de um grupo social 
medievo — a nobreza e a instituição da cava- 
laria ( 2I ); 

c) as cinco versões que chegaram até nós derivam todas 
de um texto originário desconhecido ( 22 ); 

d) nutre-se do elemento sagrado ( 23 ); 

e) não tem origem conhecida ( 24 ); 

f) o seu sentido, apesar da simplicidade da expressão, 
não é claro; não só temos de ter em conta a mentali- 
dade quase exclusivamente simbólica dos medie- 
vais ( 25 ), como também as flagrantes contradições 
na acção da obra ( 26 ); 

g) impõe-se como arquétipo permanente das relações 
amorosas caracterizadas no Ocidente como paixões, 
e o tipo de amor que lhe preside pode ser determi- 
nado noutras manifestações do estar no mundo 
europeu, desde a mística à arte da guerra ( 27 ). 



( 19 ) Rougemont, D. de, o.c, 1617. 

(20) Id., ib., 23-26. 

(21) Id., ib., 17. 

(22) Id., ib. 

(") Id., ib., 17; 291-292. 

(") Id., ib., 18. 

(25) id., ib., 83ss. 

(26) Id., ib., 26-28. 

(27) Id., ib., 18-22; 127-266. 

Id., Les mythes de Vamuiir, 51-88. 
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Revelando-se, assim, como um modo fundamental de 
expressão e compreensão do ser no mundo ocidental e, mais 
especificamente, como fonte do sentido que o amor reveste 
para o homem europeu, necessária se torna a elucidação da 
concepção de amor que rege esse mito( 28 ), assim como o 
rastreamento das suas origens históricas ( 29 ). 

Para o autor, o romance bretão, e mais concretamente 
o Tristão e Isolda, deriva da poesia trovadoresca e da ideia 
de amor cortês expressado nesta í 30 ). A cortesia surge histo- 
ricamente como a resposta a uma situação de facto que 
afectou social e afectivamente o casamento. Este fora utili- 
zado ao longo do tempo como mero meio de aquisição de pro- 
veitos de ordem económico-política, o que originou uma 
separação radical entre a instituição na sua manifestação 
social e o sentimento que deveria abrigar e consolidar ( 31 ). 
O século XII sentiu profundamente esse divórcio e a conse- 
quente degradação e corrupção das relações humanas, pelo 
que o sentimento amoroso buscou um novo modo de 
expressão que não fosse coarctado pelos costumes e leis 
vigentes. Essa expressão resultou da síntese operada entre 
a formulação metafísico-religiosa cátara (de fundo mani- 
queísta) e a linguagem poética árabe, fornecendo esta o meio 
de dicção do sentimento tal como fora definido a partir 
daquela heresia. 

A concepção de amor patente em Tristão e Isolda apre- 
senta para Rougemont as seguintes notas dominantes: 

a) é uma fatalidade imposta aos amantes, que são impe- 
lidos um para o outro contrafeitos (o filtro simbo- 
liza o fatum, a cega necessidade que anula a 
liberdade humana) ( 32 ); 



( 28 ) Id., O amor e o ocidente, 23-48. 

(») Id., i7>., 49-126. 

(3°) Id., ib., 61-125. 

( 31 ) Id., ib., 29. 

(32) Id., ib., 33; 41-44. 
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b) é um amor que se quer a si mesmo; o desejo não visa 
o seu objecto enquanto tal e em si mesmo, mas 
apenas o seu próprio desejar; não atendendo ao 
outro é, em última análise, um narcisismo, perante 
o qual o outro desempenha o papel de mero excitante 
ocasional do exercício do desejar ( 33 ); 

c) é um amor da morte; sendo sofrimento e fatalidade, 
nada pode libertar definitivamente o amante do 
seu desejar senão a aniquilação total da morte ( í4 ); 

d) é um amor infeliz, não susceptível de alcançar a sua 
realização plena numa vida terrena e incarnada ( 35 ). 

Este tipo de amor tem a sua determinante originária e 
remota, através do druidismo e do maniqueísmo, no plato- 
nismo ( 3Ò ), e preside às culturas orientais, no sentido que o 
autor dá ao termo. 



2. Eros e Metafísica 

Caracterizada em termos gerais, a concepção erótica do 
amor revelará um estreito parentesco com a Metafísica, 
enquanto tematização da experiência grega de mundo, ao 
mesmo tempo que a sua oposição ao amor enquanto agapè 
e à experiência bíblica de mundo. Não é, pois, por acaso que 
a primeira grande construção metafísica do Ocidente — a 
platónica — dedica dois dos seus principais momentos — 
os diálogos Fedro e Banquete — à exposição de eros. 

A compreensão metafísica do ser é dominada pela ideia 
de uma unidade originária transcendente aos entes con- 



(33) Id., ib., 33-37. 

(34) Id., ib., 37-40. 

(35) Id.. ib.. 44-48. 
(30) Id., ib., 51-56. 
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cretos, múltiplos e individuados. A multiplicidade sensível 
é interpretada como decorrente da divisibilidade introduzida 
na unidade espiritual primeira pela matéria e pelo tempo, 
que são, pois, considerados como potências opostas à per- 
feição do uno originário. Essa divisão é vista como uma 
queda em relação à plenitude primordial, e como princípio 
de dor e de sofrimento, o que tem como consequência uma 
representação do ente determinada, por um lado, pela des- 
valorização ontológica deste e do que com ele tenha comércio 
(patente no índice de negatividade aposto às três grandes 
regiões da natureza sensível, da história e da liberdade, cujo 
correlato positivo era a unidade, a eternidade e a necessi- 
dade da arque), e, por outro, pela afirmação da necessidade 
de o transcender para o além implicado no prefixo de meta- 
física ( 37 ). 

Nesta concepção de mundo, o homem é visto como um 
ente bi-substancialista, participando, por um lado, da eter- 
nidade e da perfeição do ser pelo seu espírito, e, por outro, 
da mutabilidade e da corruptibilidade pelo seu corpo. Este 
é entendido como um túmulo da alma( 38 ), o qual tem de ser 
abandonado para que esta resplandeça em toda a sua lumi- 
nosidade, o que, em última análise, só a morte possibilita. 
A este respeito, o Fédon platónico é o grande paradigma 
ético-metafísico da morte saudada como libertadora. Livre, 
pode então a alma unir-se e abismar-se no fundo eterno das 
coisas, não mais paciente da limitação e concreção indivi- 
duais. Eros surge-nos aqui como o impulso profundo que o 
selo da eternidade deixado na alma suscita, impulso esse que 
só se exaura na união substancial com a origem ( 39 ). Deste 
modo, ente algum pode satisfazer o desejo erótico de infi- 



( 37 ) Pereira, Miguel Baptista, o.c, 10; 47-50. 

( 38 ) Consideração de Platão no Fedro, 250c, que encontra apoio na 
analogia fónica entre soma (corpo) e sema (túmulo); daí, a metáfora. 

Cf. nota 86 da trad. port. do diálogo cit., Ed. Verbo, Lisboa, 1973. 
( w ) Rougemont, D. de, o.c, 51-56. 
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nito, pelo que nenhuma obra ou relação humana concreta 
pode ter lugar e ser consumada ( 40 ). O outro é, para o eró- 
tico, apenas um degrau ocasional da ascética escada que o 
conduz ao absoluto, o que implica um egocentrismo estreme; 
a realização plena do ser do outro só pode surgir, então, 
como uma ameaça impeditiva da salvação própria. 

O egocentrismo erótico-metafísico pode ser encontrado 
como nota dominante da civilização ocidental (tomamos aqui 
o termo no seu sentido corrente, e não no que Rougemont 
lhe dá) e acompanhando a sua expansão planetária. As 
lormas que revestiu são sobejamente conhecidas e trágicas, 
e atingem no nosso século um paroxismo sem paralelo na 
história da humanidade. O nível a que a predominância do 
erotismo chegou é excelentemente desvelado pela interpre- 
tação que Rougemont faz tomando como fio condutor o mito 
de Tristão e Isolda, destacando os aspectos que este tomou 
no passado e no nosso tempo ( 41 ). Hoje, este erotismo de 
feição sartriana encontra-se elevado à escala planetária pela 
competitividade desenfreada a nível da sociedade e pela esca- 
lada totalitária da guerra a todos os pontos do globo, 
diluindo por completo as diferenças entre a guerra e a paz 
(esta é acessível ao homem contemporâneo quase exclusiva- 
mente através de uma experiência de carência). No seio do 
niilismo metafísico essencial e consumado, triunfará o ero- 
tismo e o instinto de morte que o anima naturalmente, ou 
dispõe o homem coetâneo de alguma fonte originária de sen- 
tido que o oriente através do deserto erótico-metafísico? 



( 40 ) Dando a esta última palavra todo o sentido referido por Hei- 
degger na primeira página da carta Sobre o Humanismo (Questions III, Paris. 
1980, 73). 

(«•) Rougemont, D. de, o.c, 121-266. 
Id„ Les mythes de l amour, 51-88. 

V. tb. Roger Caillois, O homem e o sagrado (Lisboa, 1988) 

161-178. 
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3. Agapè e Bíblia 

Uma experiência primordial de mundo e do amor sus- 
ceptível de fornecer um enraizamento conveniente à medi- 
tação pensante e não calculante tem a sua expressão na 
Bíblia. Nesta pode fundar-se a redenção de eros{ 42 ) pela 
neguentropia de agapè ( 4i ). 

A experiência bíblica do mundo e do homem caracteriza- 
-se pela proclamação da Liberdade apelante e pactuante de 
Deus, que com a sua palavra chama o mundo e o homem a 
ser, e firma com este um pacto (**), A liberdade divina, defi- 
nida em termos de agapè, foi interpretada na teologia dos 
Padres gregos como «efusão da sua própria sobreabundância 
... o que se outorga por liberalidade.» ( 45 ) «... ad intra, 
essa agapè é o próprio ser divino, enquanto que, ad extra, 
é o império com que liberalmente quer produzir outras 
coisas.*^ 46 ) O Deus bíblico surge-nos como a unidade de 
uma pluralidade originária (Deus uno e trino) que por um 
acto livre se comunica ao mundo e ao homem. Assim, o 
mundo concreto, individuado e histórico vê-se valorizado 
ontologicamente na sua condição de criatura divina e pela 
presença no tempo da palavra de Deus sob as diferentes 
formas que a Aliança com um determinado povo 
revestiu ( 47 ). O homem não é, nesta experiência original, 
tomado como uma mera reunião acidental de dois elementos 
heterogéneos, mas como um todo compósito ( 48 ), entregue à 
sua liberdade como tarefa e destino (não fatalidade, mas 



( 42 ) Rougemont, D. de, O amor e o ocidente, 278-282. 

( 43 ) Id., La pari du diable (Paris, 1982) 250. 
í 44 ) Pereira, Miguel Baptista, o.c, 21-23. 

(•*) Zubiri, Xavier. Naturaleza, Historia, Dios (Madrid. 1951 2 ) 372-373. 

( 4 <>) Id., ib.. 397. 

( 47 ) Pereira, Miguel Baptista, o.c. 

( 48 ) Rougemont, D. de, O amor e o ocidente, 71. 
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assumpção apropriante da facticidade) a realizar ( 4V ), pelo 
que responderá, ressurrecto e em tempo escatológico, 
perante o Criador. A dignidade ontológica da carne e do 
mundo é testificada pelo Acontecimento histórico, único e 
irrepetível da Incarnação do Verbo na forma humana e suas 
obras mundanas. A Incarnação é a obra suprema do amor 
divino, e constitui o paradigma que apela ao homem, na sua 
qualidade de imago dei, a realizar na sua existência única, 
concreta, histórica e mortal í 50 ), o amor trinitário divino. 
Santificadas por este, podem, então, as relações entre os 
homens ser reconhecidas como autênticas e o outro aparecer 
como próximo, sem o qual o eu isolado nada é( 51 ). «Para 
Agapè não há fusão nem exaltada dissolução do eu em Deus. 
O Amor divino é a origem duma vida nova cujo acto criador 
se chama comunhão. E para que haja uma comunhão real 
é preciso que haja dois indivíduos e que eles estejam pre- 
sentes um ao outro: sejam portanto um para o outro o pró- 
ximo.»^ 2 ) O amor só é possível pelo reconhecimento e 
comprometimento com outrem na presença do Tu absoluto. 
O casamento e a família passam a ser obras incarnadas do 
amor inspirado por Deus. 

A enunciação na linguagem objectivadora e abstractiva 
da metafísica, de que esta experiência do ser plural e con- 
creto foi objecto na Idade Média, levou ao olvido e recalca- 
mento da diferença originária e constitutiva do ser e do 
homem ("). Ao nível do amor, o esquecimento do carácter 
primordial e essencial da relação inter-subjectiva levou, 
como vimos, ao acúmen do domínio do erotismo. 

Tendo a metafísica mostrado a inanidade do seu sentido 
no advento do niilismo contemporâneo, com a proclamada 



( 49 ) Pereira. Miguel Baptista, o.c, 37. 
(W) Id.. ib., 12-13; 37. 
( 5I ) Id., ih., passim. 
ROUGEMONT, D. de, o.c, 58. 
(«) ld., ib., 60. 

( 53 ) Pereira, Miguel Baptista, o.c., 18ss; 50ss. 
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morte de Deus e o esquecimento do ser, pode, repetimos, a 
reserva de sentido não-dito da experiência bíblica fundar o 
sentido futuro a conceder à constelação do ser e do homem? 
Uma tentativa notável do pensamento contemporâneo para 
superar a metafísica e o erotismo, profundamente enraizada 
nessa experiência, é constituída pela reflexão de Gabriel 
Mareei, a qual passamos a interrogar quanto ao tema da 
intersubjectividade. 



II Parte 



1 . Introdução 

A superação da metafísica no pensamento de G. Mareei 
pode ser caracterizada a partir de um movimento de con- 
versão do sentido da imanência e da transcendência metafí- 
sicas. A luta constante contra o espírito de abstracção ( 54 ) é 
a característica permanente desta filosofia que aspira a aco- 
lher a riqueza inesgotável do ente determinado e concreto 
na sua pertença participativa e presença comunicante no ser. 
Como resultado desse esforço, não somente são postos de 
lado os caracteres de prisão e de fuga apostos, respectiva- 
mente, à imanência e à transcendência pelo modo de pensar 
metafísico clássico, como também a sua oposição fica sem 
razão de ser ( 55 ) com a inauguração de uma ontologia con- 
creta e intersubjectiva ( 56 ). Nesta, caberá falar apenas de 
transcendência incarnada, valendo aqui o ser incarnado e 
em situação como o dado fundamental da metafísica (em sen- 



( 54 ) Marcel, G. ( Les hommes contre Vhwnain (Paris, 1951) 7; 1 14-121. 
Id., Le déclin de la sagesse (Paris, 1954) 27ss. 

V. tb. id., Le mystère de Vetre. I - Réflexion et mystère (Paris, 1963) 49. 

( 55 ) Id., ib., 15. Mantém-se apenas ao nível religioso: id., ib., 48. 
(5*) Id., Le mystère de lêtre. II - Foi et réalité (Paris, 1964) 171. 
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tido renovado) ( 57 ) regida pela ideia de participação no 
ser( 58 ), e a transcendência como «a aspiração a um modo de 
experiência cada vez mais puro» em que o ente seja ilu- 
minado pelo ser. O percurso de Mareei em direcção à pleni- 
tude do ente concreto tem como momentos principais, em 
primeiro lugar, a metafísica sensualista( 60 ) exposta no 
Journal Métaphysique e no artigo apenso «Existence et objec- 
tivité», metafísica essa cujos temas maiores são o corpo, a 
sensação e a existência e que enceta uma via de pensamento 
que culminará, por um lado, na tematização do ser situado 
e incarnado como a referência primordial da filosofia e, por 
outro, nas inumeráveis análises concretas em que tomou 
corpo a filosofia concreta ( 61 ) de Mareei; em segundo lugar, 
esse percurso pesquisante ( 62 ) atinge uma estação funda- 
mental na importantíssima distinção entre problema e mis- 
tério, por um lado, e reflexão primeira e reflexão segunda, 
por outro ( 63 ). Assim, o ser esquecido a nível do pensamento 



( 57 ) Id., Être et avoir. I - Journal métaphysique (Paris, 1935) 11. 
Id.. Du refus à Vinvocation (Paris, 1940) 19-54: 1 1 1-138; 284-326. 

( 58 ) V., v.g., id., Position et approches concrètes du mystère ontolo- 
gique (Paris-Lovaina, 1949) passim. 

Id., Le mystère de Vetre, I. passim. 
Id., Le mystère de 1'étre, II, passim. 

Id., Pour une sagesse tragique et son au-delà (Paris, 1968) 77-90. 

( 59 ) Id., Le mystère de Vêtre, I, 64. 

(*°) Id., Journal métaphysique (Paris. 1968) 305. 

( 61 ) Id., Du refus à Vinvocation, 81-1 10. 

( 62 ) Id., «De la recherche philosophique», in AV, Entretiens autour de 
Gabriel Mareei (Neuchâtel, 1976) 9-19. 

Mareei, G., Homo viator. Prolégomènes à une métaphysique 
de Vespérance (Paris, 1963) 179. 

Id., Pour une sagesse tragique et son au-delà, 11-19. 
Id., Du refus à Vinvocation, 84. 
Id., Le mystère de Vêtre, I, 5. 

( 63 ) Distinções já esboçada em id., Journal métaphysique, 141; 
159-161; 286; 324; 326. 

Tematizadas em Position et approches concrètes du mystère 
ontologique e Le mystère de Vetre. I. 
Utilizadas nas restantes obras. 
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objectivador e problemático pode ser recuperado na sua 
transcendência meta-problemática e originariamente rela- 
cional por uma reflexão piedosa nâo-dissolvente ( 64 ). Essa 
transcendência do mistério do ser é acessível de modo emi- 
nente ao amor, e poderia mesmo dizer-se que «a esfera do 
meta-problemático coincide com a do amor» ( 65 ). 

2. A transcendência intersubjectiva, ou amor 

A concepção do amor em G. Mareei encontra-se estrei- 
tamente articulada com a teoria do tu. O tema do tu surge 
no pensamento de Mareei como a expressão da sua profunda 
aversão ao olvido de que a intersubjectividade humana e a 
sua imersão no ser foram vítimas no modo de pensar meta- 
físico. A exacerbação do desvelamento do ente como objecto 
utilizável e funcional na figura epocal da Técnica acarreta 



( M ) Id., Pour une sagesse tragique et son audelà, 165-166. 

Id., Le déclin de la sagesse, 101. 

Id., Homo vialor, 131. 
( 65 ) Id., Position et approches concrètes du mystère ontologique, 59. 

Há em Mareei uma clara actualização da fórmula agostiniana 
non intratur in ueritatem nisi per caritatem. Em Journal métaphysique, o 
amor precede e é superior ao conhecimento racional (63-65; 216-217; 294) 
e impessoal (daí a sua proximidade à fé, a qual é essencialmente indi- 
vidual e irredutível ao Denken uberhaupt; 40-46; 254-255; 52; 264); poste- 
riormente, é o aliado essencial da reflexão segunda, juntamente com a ima- 
ginação [v. Uhomme problématique (Paris, 1955) 17-18; 22; Pour une sagesse 
tragique et son au delà, 219-220; Les hommes contre Vhumain, 12-13; Du refus 
à Vinvocation, 91-92; 103ss; Position et approches concrètes du mystère onto- 
logique, 88]. 

V., tb., para as relações entre o amor e o conhecimento, focadas 
a partir deste último — dado que este é o aspecto predominantemente tra- 
tado na obra — Bagot, Jean-Pierre, o.c. 

Para a crítica do conhecimento científico, v., tb., Ricoeur, Paul, 
Gabriel Mareei et Karl Jaspers. Philosophie du mystère et philosophie du 
paradoxe (Paris. 1947) 49-61. 
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simultaneamente o desvelamento do ser do homem sob o 
mesmo modo. Na representação técnica de homem, este não 
é mais o ente proeminente a quem o ser se dá, mas apenas 
uma peça do sistema assente no poder da ciência e da téc- 
nica. Estas, conluiadas com o Estado ( 6Í> ), incarnam o espí- 
rito absoluto e impessoal, ao qual tudo se subordina e cujo 
interesse ultrapassa infinitamente o dos seus suportes mate- 
riais. O homem dominado e escravizado pelo sistema vê o 
seu ser reduzido à qualidade de funcionário ( 67 ) anónimo ( 68 ) 
e substituível. O seu rosto não é mais o da pessoa que afronta 
e põe em causa a massa anónima e fugidia ( 69 ), mas apenas 
uma ficha de arquivo ( 70 ) no seio do regime da matriculação 
universal Todo o cuidado ontológico se queda pela preo- 
cupação de manter a máquina espiritual e corpórea em con- 
dições de produzir o máximo rendimento possível ( 72 ), sem 
o que não resta outra alternativa além da reforma P 5 ) ou do 
depósito de objectos fora de uso a que os cemitérios se 
reduzem hodiernamente ( 74 ). Na sociedade das massas ato- 
mizadas í 75 ) as relações humanas são regidas pelo princípio 
da máxima utilidade que possam ter para o bom funciona- 
mento das máquinas produtivas ( 7í> ) e da máxima promoção 
na escala do sistema ( 77 ), o que tem como consequência de 



( 66 ) Marcel, G., Les hommes contre Vhumain, 63. 
(«) ld.. Íb. t 28; 30. 

Id., Position et approches concrètes du myslère ontologique, 46-49. 

( 68 ) Id., Le myslère de 1'ètre. I, 38. 

( 69 ) Id., Du refus à Vinvocation, 139-157. 
Id., Homo viatur, 25. 

( 70 ) Id., Les mystères de letre, I, 36; 40. 

(71) Id., ih.. 36; 38. 

( 72 ) Id., Les hommes contre Vhumain, 72; 130; 131-136. 

(73) Id., Position et approches concrètes du mystère ontologique, 48-49. 
Id., Les hommes contre Vhumain, 138. 

Ç 4 ) Id., Position et approches concrètes du mystère ontologique, 48. 

(75) Id., Le mystère de Vetre, I, 35. 

(76) Id., Position et approches concrètes du myslère ontologique, 48. 

(77) Id., Homo viator, 22. 
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maior relevo a transformação de outrem numa ameaça cons- 
tante à ascensão e ao ter do eu autolatra f 8 ). 

Este desenvolvimento cancerígeno do sistema e sua 
dominação tirânica do homem é o sinal de uma inversão 
ontológica que só uma conversão do aí do homem contem- 
porâneo pode regenerar í 79 ). O sistema é uma objectivação 
necessária da resposta que o homem, na sua liberdade, dá 
ao apelo lançado pela liberdade abissal do ser( 80 ). A liber- 
dade é na sua essência mais profunda inobjectividade abso- 
luta, fonte inesgotável de formas sempre novas do seu 
advento temporal. Como tal, não pode ser atrofiada e domi- 
nada por um dos seus múltiplos modos ( 81 ) sem que com 
isso não seja atraiçoada e conduzida à esclerose cadavérica 
e aviltante. Desvelar o ente no seu ser como coisa possuída 
e utilizável, e não como manifestação do mistério profundo 
da liberdade significa perverter a escala ontológica e con- 
ceder a primazia à objectivação inferior em relação à supe- 
rioridade de iure da resposta livre e da pessoa. O ser reduz-se 
ao ter, a pessoa ao espírito geral e egocêntrico, o amor e suas 
concreções — família, paternidade, etc. — ao acasalamento 
procriador e continuador da espécie, o tu único e relacional 
ao ele insular e indiferente do objecto ( 82 ). 

O objecto é, na sua determinação etimológica, aquilo que 
um eu pode colocar diante de si e considerar nas suas dife- 
rentes facetas, manipulando-o de acordo com o seu interesse. 
Entre o eu e o objecto não ocorre relação alguma que não 
seja a manipulação técnica e problemática possibilitada pelo 
estado dos conhecimentos científicos. O erotismo da relação 



( 78 ) Id., Les hommes contre Vhumain, 28; 52. 

(79) Id., ib., 33. 

( 80 ) Pereira, Miguel Baptista, o.c, 35-37. 
(«') Id., ib., 45-46. 

( 82 ) Marcel, G., Journal métaphysique, passim. 
Id., Être et avoir, I, passim. 
Id., Homo viaior, passim. 
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sujei to-objec to aniquila desde o início toda e qualquer pos- 
sibilidade de ocorrência de um intercâmbio espiritual. Iso- 
lado essencialmente, o objecto é aquilo para o qual o eu não 
conta ( 83 ). Degradando o outro no seio desta indiferença, o 
próprio eu se coloca ao nível disso mesmo que enfrenta ( M ). 
É o domínio do pecado por excelência, a aniquilação do ser 
por si mesmo ( 8S ). 

Permitir que outrem aceda à dignidade de tu implica, 
como referimos, um conversão total do aí do homem. A res- 
tituição à experiência humana de mundo do seu peso onto- 
lógico { Sb ) passa necessariamente pela ruptura radical da 
clausura do eu metafísico, absorvido com a sua libertação 
trânsfuga do corpo e do mundo, e pelo enraizamento pro- 
fundo dessa experiência no mistério do ser( 87 ). Ter um 
corpo que constitui a referência de todo o existente ( 88 ) 
significa estar originariamente exposto a mundo e aos outros 
entes humanos ( 89 ). Deste modo, o eu é determinado essen- 
cialmente no seu ser pela permeabilidade ao outro í 90 ), e 



( 8, F Id.. Journal métaphysique, 223: 254; 278. 

Id., Du refus à Vinvocation, 48. 
( M ) Id.. Journal métaphysique, 137; 199; 215; 224; 243; 252; 257. 

Id., Le mystire de Vetre, II, 56. 

Id., Homo viator, 183. 
( 8S ) Id.. Le mystère de Vetre, II, 182. 
(**) Id.. Étre et avoir. I. 129. 

( 87 ) Id.. ib., 32; 41. 

Id., Position et approches concrètes du mystère ontologique, 50-52. 
Id., Homo viator, 31-32. 

Id., Pour une sagesse tragique et son au-delà, 304. 

( 88 ) Id., Journal métaphysique , 19: 265; passim. 
Id., Étre et avoir, I, 9ss. 

Id.. Le mystère de Vetre. I. 1 19-140. 
Id., Du refus à Vinvocation, 26-33. 

( 89 ) Id.. ib., 119. 

Id., Le mystère de Vetre, I. 160 
(*>) Id.. ib., 198; 2HL 

Id., Journal métaphysique, 133. 
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essa relação constitui-o mais autenticamente que o desvela- 
mento do ser sob o modo da objectividade por uma mónada 
solipsista ou um espírito impessoal í 91 ). Para que a intersub- 
jectividade seja pensável e efectivada impõe-se que a relação 
seja constitutiva do próprio ser, que na sua liberdade apela 
e se dá ao homem enquanto este é o ente que corresponde 
ao seu apelo, o que implica que o ser e o homem sejam apenas 
na sua mútua relacionação. Detendo o eu inicialmente domi- 
nador e autocêntrico( 92 ), a abertura e entrega na disponibi- 
lidade a outrem como próximo C") é o único antídoto contra 
o erotismo. A intersubjectividade ou amorí 94 ) é o dado 
radical que permite dar conta da polarização essencial do 
eu pelo outro — o tu criado e o Tu absoluto — que caracte- 
riza a realidade pessoal, isto é, o seu heterocentrismo ( 9S ). 
Aceitar outrem como próximo significa o reconhecimento 
humilde da sua primazia í 96 ) e da sua unicidade irrepe- 
tível ( 97 ) enquanto manifestação total de ser ( 98 ). A espiritua- 



( 4| ) Id.. Le mystère de Vêtre, l, 220. 
(«) Id., ib., 191ss. 

Id., Homo viator, 15ss. 

Id., Journal métaphysique, 20JL 

Id., Êlre et avoir, 191 . 
( v3 ) Id., Les hommes contre 1'humain, 200 

Id., Le déclin de la sagesse, 38-42; 1 16. 
(*») Id., U mystère de Vêtre, II. 37; 1 10. 

(95) Negação da autarkeia : Id., Les hommes contre l'humain, 58. 
Id., Journal métaphysique, 62; 133; 206 
Id.. Être et avoir, I, 162ss. 

Heterocentrismo: ld., Les hommes contre 1'humain, 154-155; 

Id., Journal métaphysique, 217; 235; 

Id., Être et avoir, I. 130; L82: 

Id., Le mystère de Vêtre, I, 178; 

Id., Le mystère de Vêtre, II, passim. 
(«*>) Id.. ib., 87-88. 

Id., Journal métaphysique, 277-278; 227. 

Id., Être et avoir,. I, 68-69. 
( v7 ) Id., Journal métaphysique, 63-65; 135. 

Id., Position et approches concrètes du mystère ontologique, 84. 
C 8 ) Id., Du refus à V invocation, l_y_L 
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lidade que caracteriza as relações humanas é essencialmente 
diálogo ("). Este institui o tu como o diferente que na iden- 
tidade da comunicação ontológica ( ,0 °) no nós invoca o outro 
e é capaz de responder ( ,01 ) pela presença à invocação 
deste ( l02 ), sob a garantia atenciosa do Tu absoluto ( 103 ). 
A dialogicidade do nós permite a demarcação do domínio dos 
objectos, que constitui um terceiro ( ,04 ) alheio ao 
segredo C 05 ) da comunhão, e sobre o qual cabe emitir juízos 
predicativos ( l0b ). Pelo contrário, o tu na sua totalidade 
íntegra não tem qualidades que se possam abstrair, pelo que 
é acessível somente ao amor( 107 ), pois este não reconhece a 
separação ontológica que caracteriza a dupla sujeito/objecto. 
A integridade do nós só por abstracção violenta pode ser 
decomposta num tu separado de um eu, operação essa que 
relega imediatamente o tu para o estatuto de ele( 108 ). O ego 
isolado e autárquico não exprime a realidade originaria- 



P 9 ) Id.. Journal métaphysique, 137; 219. 
('«>) Id., ib., 170; 196; 274. 

Id., Être et avoir, I. 192; 210. 

Id., Les hommes contre 1'humain, 140. 
O 01 ) Id., Du refus à 1'invocation, 46ss. 

Id., Journal métaphysique. 137-139. 
('02) Id.. ib., 196. 

Id., Le mystère de Vetre, II. 80. 
( m ) ld., Journal métaphysique, passim. 
fW) Id., ib., 145. 
C 05 ) Id.. ib., 274. 

Id.. Le mystère de Vetre, l, 196-197. 
('06) Id.. ib.. 201. 

Id., Le mystère de 1'être, II, 17. 

Id., Journal métaphysique, passim. 
('07) ld., ib., 161. 

Id.. Homo viator, 28; 174. 
C°*) Id., Journal métaphysique. 293-294. 

Id.. Le mystère de Vètre, II, 98. 

Id., Du refus à Vinvocalion , 49-54. 
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mente relacional e centrada no próximo que é a pessoa ( ,09 ) 
e só no quadro da relação derivada técnico-problemática o 
eu emerge, qual ilha( no ). Contudo, o sujeito que aqui se 
encontra não é mais a plenitude incarnada do ser, mas 
apenas o sujeito impessoal e vazio, substituível e de validade 
universal, do conhecimento anónimo ( m ). A desincarnação 
ideal do sujeito epistemológico é o oposto da individualidade 
real e concreta da pessoa que só na comunicação intersub- 
jectiva é conservada ( ll2 ). O dado radical da ontologia é o 
sumus, pertença mútua enraizada no ser, e não mais o sum 
monádico e transcendental da metafísica de base gnoseoló- 
gica( m ). A pesquisa ontológica exige a incarnação das pes- 
soas, determinadas pela exigência de ser( 114 ), e capazes de 
terem uma experiência plena e comunicante de ser( ns ). 

A fundamentação da ontologia no amor por G. Mareei 
abre a via para uma intensificação da densidade ontológica 
das relações humanas concretas e particulares, impossível 
de conceber no quadro da metafísica clássica e seu ero- 
tismo. A pessoa é a incarnação em actos e obras da res- 
posta ao apelo transcendente do ser(" 6 ), as quais con- 



("») Id., ib., 151ss. 

Id., Homo viator, 24-25. 

Id., Le mysière de Vêtre. II, 80. 
(i"0) id., ib., 15. 

Id., Journal métaphysique, 254. 
('") Id., ib., 207; 227. 
(" 2 ) ld., ib.. 188. 

Id., Les hommes contre Vhumain, 166. 

Id., Du refus à Vinvocation, 13-15. 
(■13) Id.. Le mysière de Vêtre, II, 12. 
(>14) ld., ib., 35ss. 

Id.. Position et approches concrètes du mystère ontologique, 50ss. 

Id., Être et avoir, I, passim. 

Id., Journal métaphysique, passim. 
(»15) Id., Le mystère de Vêtre, II, 12. 
O» 6 ) Id., Du refus à Vinvocation, 139-157. 

Id., Homo viator, 24-34. 
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servam o cunho da dialogicidade primordial. A família ( ll7 ), 
a paternidade ( ,18 ), a fidelidade ( n9 ), etc, são, na filosofia de 
G. Mareei, resgatadas da redução metafísica a meros eventos 
insignificantes e casuais a que o espírito absoluto, por uma 
necessidade desconhecida e incompreensível, fora sujeito, 
para aparecerem na qualidade própria de acontecimentos 
simbólicos de sentido ( 12 °), nos quais o ser vê a sua invo- 
cação concretizada pela resposta humana ( m ). Através 
dessas obras concretas, o homem nega a desvalorização 
metafísica e niilista do mundo, para afirmar o advento do 
sentido do ser e da pessoa. No deserto de sentido contempo- 
râneo, o nós em que se corporiza a reflexão de G. Mareei é 
o terreno onde a esperança pode surgir ( l22 ), e eliminar a 
ameaça do absurdo que impende sobre o homem. 



( Il7 ) Id.. ib., 89-124; 10-1 1. 

Id. ( Le mystère de Vêtre, I, 213ss. 
("«) ld., ib., 214ss. 

Id., Homo viator, 127-161. 
(>»") Id., ib., 165-176. 

Id., Du refus à iinvocation, 192-225. 

Id., Position et approches concrètes du mystère ontologique, 77-79. 

Id., Être et avoir, l, passim. 
(120) Noção de Max Mueller; apud Pkrkira, M. Baptista, o.c, 10-11. 
(12») Marcel, G., Homo viator, 24-34. 
(•22) Id., ib., 9; 37-86. 

Id., Pour une sagesse tragique et sott au-delà, 74; 209. 
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